
     Boletim Paroquial

4 1

R U M O
 e AÇÃO

Emails: esposendeservicos@gmail.com; armindopatrao@gmail.com

  6º Domingo do Tempo Comum -  Ano B

Levemos o Evangelho de Jesus e anunciemos o Jesus do Evangelho

N.º  1419 – Semana de 12 a 18 de fevereiro de 2018

1. Com fina ironia – mas não pouca
pertinência –, Rainer Maria Rilke
considerava mais prósperasperas as
associações que «não sabem o que
fazer». De facto, o nosso problema
pode não estar só no que não
sabemos; pode estar também no que
presumimos saber.
2. A nossa tendência é – quase
instintivamente – para agir em
função do tempo em que vivemos e
dos ambientes em que nos encon-
tramos. Não deveria ser nossa priori-
-dade agir em nome do Jesus que
nos envia e do Evangelho que le-
vamos?
3. É normal que procuremos conhe-
-cer a nossa época bem como as
pessoas que nela vivem. Mas não
será urgente propor-lhes que façam
a experiência de Deus a partir do
Evangelho de Jesus?
4. Dá a impressão de que nos aco-
modamos mais às circunstâncias do
presente do que à força das origens.
Parece que nos vamos resignando à
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 ... bastante?
8. Levemos o Evangelho de Jesus e
anunciemos o Jesus do Evangelho.
9. Não nos preocupemos com grandes
acções laterais. Ocupemo-nos sempre
com a aposta central: Jesus. Não nos
esqueçamos de que o evangelizador
também precisa de ser evangelizado.
Neste sentido, empreendamos sempre
um caminho de aprendizagem e de es-
cuta. Disponhamo-nos a aprender com
o Deus do Povo e a escutar o Povo de
Deus.
10. Nos nossos investimentos evange-
lizadores, não nos apresentemos muni-
dos de certezas prévias ou com dia-
gnósticos (supostamente) seguros.
Abramos também um espaço à sur-
presa. E deixemos que, através de nós,
Deus faça as Suas maravilhas!

João António Pinheiro Rosa (Teólogo)

O dia do Doente e o
domingo do Carnaval

João Paulo II instituiu o dia do Doente
no dia 11 de Fevereiro de cada ano, dia
de N.ª Senhora de Lurdes. Este ano, o
dia do doente coincide com o primeiro
dos 3 dias de folguedo de Carnaval.

Curiosamente, as leituras desse dia
falam-nos de doenças crónicas do
tempo de Jesus mas que, com um pouco
de habilidade, podemos apropriar aos
nossos dias.

A lepra, por exemplo. Sendo doença
incurável no tempo de Jesus,, que
obrigava a tomar certas medidas de
precaução, como fossem resguardo em
lugares próprios, sinalizados como le-
prosos, atirados para lugares consi-
derados previamente cemitérios onde vi-
riam a morrer, hoje, essa doença tem
cura e, com os progressos da medicina

realidade em vez de nos lançarmos à
missão difícil (mas não impossível)
de «fazer discípulos» (cf. Mt 28, 19).
5. É importante, sem dúvida, saber
onde se está. Mas não será igual-
mente necessário saber de onde se
vem? É bom não esquecer que o nos-
so ser cristão provém do imperativo
de fazer discípulos. É um imperativo
que nunca prescreve, sendo válido até
ao fim dos tempos.

6. Nos tempos que correm, há um

excesso de programação e um repe-

-tido défice de ousadia. Em devido

tempo, fomos avisados — entre ou-

tros, por Edgar Morin — de que cada

progresso acarreta sempre algum

retrocesso.

7. Assim sendo, não terá chegado o
momento de apurar os eventuais
retrocessos provocados por tanto
progresso? É indiscutível que
fazemos  muito. Mas será que temos

aavançado....(continua na página 4)

e higiene pessoal, vai sendo possível
diminuir vertigi-nosamente os índices
de morta-lidade dela derivados.

Claro que, numa análise sociocul-
tural moderna, podemos dizer que
existem vários tipos de lepra, pois a
sociedade de hoje apresenta-se
cada vez mais com diferenças soci-
ais, raciais, políticas, culturais...que
são verdadeiras lepras no coração
humano.

Durante estes dias de carnaval, as-
sistimos (quem quer, naturalmente)
a desfiles que combinam alguns
elementos circences com máscaras
e festas de rua.

As pessoas usam trajes durante
muitas dessas celebrações, permi-
tindo-lhes perder a sua individua-
lidade quotidiana e experimentar um
sentido elevado de unidade social.

O consumo excessivo de álcool, de
carne e outros alimentos proscritos
durante a quaresma é extremamente
comum. Daí que se lhes diga adeus,
exagerando o seu consumo.

Por outro lado, a exposição exa-
gerada do corpo (moda exportada de
Paris para o Rio de Janeiro, e aí
atingindo o seu expoente máximo
nos Sambas) as sátiras (sociais,
religiosas aos políticos, padres e
figuras de destaque) são uma
inversão geral das regras e normas
do dia a dia que nos leva a dizer "É
carnaval, ninguém leva a mal":
Mas às vezes há motivos para levar
a mal e leva-se mesmo.

Enfim...é a sociedade que está
doente? São as estruturas (sociais,
religiosas, familiares, académicas,
culturais etc..) que estão doentes?

Duma coisa estejamos certos: o dia
11 de Fevereiro é o dia Mundial do
doente. Por todos os que sentem
que algo está doente, demos as
mãos e rezemos. P. Armindo
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Intenções de Missas
2.ª F- 12: reunião de catequistas, às

20h45, para Palmeira e Curvoss

4.ª F- 14: às 17h25: 4.ª feira de

Cinzas: terço; às 17h45:

- Irmãos de Erverina Cruz e pela própria

- Pelas Almas  m.c. Jossé Maria Filipe

- Ana G. Santos e José Evangelista

m.c. sobrinha Maria

Imposição das Cinzas nesta Eu-

caristia. Dia de Jejum e Abstinência

6.ª F - 16: na Capela: às 17h25: terço;

às 17h45:

- Por António e Júlio  m.c. irmã  Amélia

- Pelos avós (Maria e Rosa) de Jossé

António Silva Faria

- Por Celeste C. Sobreiro  m.c. Amélia

Sábado – 17: às 17h00:

- Recomeço  da Catequese, com a

Festa das Bem-aventuranças (6.º

ano).  Em Esposende, a partir das

9h30 da manhã, encontro de MECS

(ministros extraordinários da

Comunhão)

- Aniv. Ana M.ª  A. Couto m.  filha Lurdes

- Aniv. Albino Rodrigues Cabreira e

esposa  m.c. filha Júlia

-Aniv. Manuel Venda Lima  m.c. viúva

Domingo - 18: Às 8h: Povo e- 1.º Aniv.

de Joaquina Gomes Oliveira  m.c.

Confraria das Almas

- Aniv. Júlia Maria Matos  m.c. mãe

- Por Isolina e M. Alice  m. Maria Afonso

Às 11h00:

Ao Santíssimo Sacramento (cantada)

m.c. Confraria. Precedida de Addoração

às 10h00 e pequena procissão no in-

   Intenções de Missas
3 ª F - 13: às 17.25 (na Igreja): terço;
às 17h45: - Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Nicolau F. Serra  m.c. filha
Amélia
- Aniv. Maria Prazeres Engráciaa  m.c.
filha Maria José
- Por Julieta  m.c. neta Cristina Vilas
Boas
Imposição das Cinzas nesta
Eucaristia
Na 4.ª feira de Cinzas: dia de Jejum
e Abstinência
5.ª F - 15:  às 15.40: terço; às 16h: por
- Pais (Aurora e Severino) de Maria
Rodrigues
- José Maria Valverde  m.c. filhas
- Idalina Sá Viana  m.c. filha Amélia
Sábado – 17: - Festa das Bem-aven-
turanças (6.º ano)
Às 18h15 : por
- Por Albino, Jesuíno e Augusta Martins
m.c. Isabel Garrido
- António Barbosa de Jesus  m.c. viúva
- José Inácio Carvalho  m.c. filha Cristina

Às 21h00, no Salão, sessão de Fados
pelo grupo de Esposende.
Organização da Junta de Freguesia
Domingo - 18:  Às 9h30
- Aniv. Januário José Gonçalves  m.c.
filho Rosendo
- Inês Gonçalves Rodrigues  m.c. irmãs
- Pais (Manuel e Marta) de Ana Paula
Fangueirinho

Pelo Centro Social
Dia da Amizade!

A amizade tem de ser preservada
independentemente da idade que te-
mos e das gerações que nos separam.
Por isso, no dia em que todos come-

Paróquia de Curvos   Paróquia de Palmeira
moram o Dia de São Valentim (14 de
Fevereiro),  os meninos e os idosos do
Centro Social da Paróquia de Curvos
entre músicas e desenhos vão
comemorar o Dia da Amizade.
“Uma amizade verdadeira é o com-
bustível que te leva até aos destinos
mais bonitos da vida. “ Promover ativi-
dades no nosso município é uma das
nossas prioridades, valorizando o que
é nosso!!!

Servir altar 17/18 fevereiro
Dia 17: às 18h15: 6.º ano (Bem-
aventuranças); Dia 17 :  Matilde, Pedro
Martins e Bárbara. Salmista: Carmo;
Aleluia: Manuela

Maneiras cristãs de viver a
Quaresma - continuação

...mal, a viver em todas as paróquias,
não seja apenas contribuir com o que
nos sobra, mas também tenha esse
espírito missionário (parte desse indulto
quaresmal vai para Moçambique)
7. Sermos melhores uns para com os
outros: nada de cosquices, meias
mentiras (nunca dão uma verdade),
saber usar o facebook para o bem (pode
ser um ótimo palco da verdade ao
serviço da Igreja).
8. Fazer um esforço por ir sempre à
missa ao Domingo ou sábado. É
obrigação de todo o cristão.
9. Reviver os passos dolorosos da vida
de Cristo tomando parte em Vias-
Sacras ou celebrações penitenciais.
10. Finalmente: transmitir alegria no
nosso dia a dia, lembrando a frase dos
actos do Apóstolos: "Vede como eles
se amam" Boa Quaresma!

terior da Igreja antes da Eucaristia)

   Servir altar 17/18 fevereiro
Dia 17: às 17h00: Acólitos e leitores:
6.º ano (Paula Ruivo); Dia 18: às 8h00:
Elisabeete Brás, Mário Faria e Sílvia
Meira. Às 11h00: Diana Silva, Marcelo

e Sofial. Salmistas: Armindo/Florinda

Comissões de Festas
2.ª tentativa de reunião no dia 9 (sexta-
feira) às 20h30.
Para o Senhor dos Desamparados já
há comissão. Para Santo António, va-
mos ver nesta sexta-feira. Espero que
sim.

Normas práticas para Viver
a Quaresma com sentido

cristão
1. Dar valor à Oração e leitura da Bíblia
ou da palavra de Deus da missa
daquele dia
2. Procurar mais o sacramento da
Reconciliação.
3. Apropriar mais a palavra de Deus
que se lê, com a vida de todos os dias,
sobrenaturalizando os problemas,
sobretudo as dificuldades, á luz da
palavra de Deus.
4. Comer e beber mais moderada-
mente. Às sextas-feiras e 4.ª feira de
cinzas, não esquecer o Jejum (pas-
sando mesmo fome, se necessário)
5. Aproveitar os sermões, as homilias,
as ações de formação para nos for-
marmos melhor e mais facilmente com-
preendermos aquilo em que dizemos
que acrditamos.
6. Partilhar o que temos com os outros
mais necessitados. Que o dia da par-
tilha quares...(continua na pág. seguinte)


